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7 de dezembro 
 

Robert Moffat 
 
 
Pede-Me e Eu te darei as nações por herança. Sal. 2:8. 
 
 

- Está chovendo! Está chovendo! - Sorrindo e gritando, os nativos 
Bechuanas corriam para suas cabanas, perto do rio Kuruman. 

- Onde está Hela Ka Rare? - perguntou alguém. - O que ele fez para 
trazer chuva? 

- Eu o acharei - ofereceu-se um homem, lançando-se pela chuva em 
direção à cabana do feiticeiro, onde o achou dormindo, sem saber que 
estava chovendo. 

- Que você fez para trazer chuva? - perguntou o visitante. 
- Bem... - O feiticeiro olhou em volta de sua cabana, tentando achar 

uma resposta adequada. Então ele viu sua esposa num canto da cabana, 
batendo o leite para virar manteiga. Ele apontou o dedo para ela e disse - 
ela está produzindo a chuva tão rápido quanto pode! 

O homem voltou à vila e deu as boas-novas: 
- O feiticeiro está fazendo chuva, batendo o leite! Que homem 

poderoso! Ele pode fazer qualquer coisa! 
Mas Hare Ka Rare não podia realmente fazer tudo; ele não podia 

livrar-se de Robert Moffat. 
Durante uma cruel seca, Hare Ka Rare estava sentado diante de sua 

cabana, olhando para o céu. Uma multidão ajuntou-se para vê-Io produzir 
chuva. Ele movia as mãos em círculo e cantava suas orações para os espíritos 
das nuvens, mas nada acontecia. 

- É porque os missionários estão aqui! - proclamou o feiticeiro. Os 
espíritos estão bravos conosco porque permitimos que eles ficassem, 
devemos nos livrar deles. 

Contudo, Robert Moffat não os deixou. Mesmo ao enfrentar um chefe 
cuja lança estava apontada para matá-Io, Moffat recusou-se a sair. Ao invés 
disso, ele avançou corajosamente em direção do chefe, descobrindo o peito. 

- Prossiga. Mate-me, estou pronto para morrer - disse ele. 
Espantados com a coragem de Robert Moffat, não o mataram. 
Logo, milhares estavam servindo e confessando a Jesus como seu 

Salvador. Mesmo Ka Rare entregou o coração a Jesus e abandonou as práticas 
do mal. Depois de cinqüenta anos na África, a família Moffat voltou para a 
Inglaterra, satisfeita porque o Senhor havia cumprido Sua promessa. 

 


